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O arroz é um dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo e cultivado em todos os continentes. Atualmente, 

o Brasil não pode depender somente da região sul para suprir as suas necessidades. Assim, é importante incentivar 
o desenvolvimento do arroz irrigado tropical, que é cultivado no estado do Tocantins, Mato Grosso do Sul, Roraima 
e algumas regiões do Nordeste. Para isso torna-se necessário o desenvolvimento de cultivares adaptados a essas 
regiões, para poderem expressar seus respectivos potenciais genéticos. A biomassa pode ser expressa como o produto 
da radiação fotossinteticamente ativa interceptada pela cultura acumulada durante o período de análise ( IPAR ) e a 

da biomassa dependerá da capacidade de aumentar IPAR ou EUR. A produtividade do arroz irrigado tem alta variação 

no ano de 2014 apresentaram uma produtividade em torno de 10000 kg/ha, já na Paraíba, para o mesmo ano obteve-
se uma produtividade média de 1000 kg/ha. Uma das principais causas dessa variação na produtividade é devido as 
diferenças nas condições ambientais, ou seja, clima e solo. Em termos gerais, a produtividade é o resultado da interação 
do genótipo (cultivar), ambiente (condições de clima e solo ) e manejo (irrigação e fertilizantes). A importância relativa 
de cada um desses fatores na produtividade em diferentes ambientes ainda é mal compreendida. Assim, o objetivo 

indicados para a região subtropical (Taim e BRS Pampa) e os outros dois para a região tropical (BRS Jaçanã e BRS 
Catiana). Esse estudo foi desenvolvido na fazenda palmital, Brazabrantes, GO, utilizando-se o experimento denominado 

bandeja foi nos dias 17/10/2015; 28/11/2015, a emergência na bandeja nos dias 22/10/2014;02/12/2014 e transplante 
nos dias 10/11/2014; 18/12/2014 para as épocas 1 e 2, respectivamente. A entrada de água no tabuleiro foi 1 dia 
após o transplante para ambas as épocas. Na época 1 foi aplicado um total de 80 kg de N e na época 2, 130 kg de 

foi selecionada e separa em folha e colmo e colocados numa estufa por três dias. A EUR foi calculada por meio da 
regressão linear entre o acumulo de biomassa (g/m2) e o acumulo da radiação fotossinteticamente absorvida (IPAR). Os 
resultados para a época 1 da EUR e seus respectivos erros padrão foram 1,5 (±0,14); 2,0 (±0,16); 2,1(±0,23) e 1,9 
(±0,15) g/MJ para as cultivares BRS Catiana, BRS Jaçanã, BRS Pampa e Taim. Para a condição da época 1, a cultivar 
BRS Catiana apresentou a menor EUR, apresentando uma forte evidência da mesma ser diferente das demais cultivares. 
Para a condição da época 2, a EUR e seus respectivos erros padrão foram 2,5 (±0,30); 2,8 (±0,37); 2,9 (±0,31) e 2,8 
(±0,46) g/MJ para as cultivares BRS Catiana, BRS Jaçanã, BRS Pampa e Taim. Para a época 2 não há evidencia dos 
valores de EUR diferirem entre os cultivares. A cultivar que apresentou o maior valor de EUR para essa época foi a BRS 
Pampa. Entretanto, foi observado uma forte evidência na diferença dos valores de EUR entre épocas. A provável causa 
disso é a maior quantidade de N aplicado na 2 época, na qual todas as cultivares responderam com aumento de biomassa 
e produtividade. Nesse estudo pode-se observar que a cultivar BRS Catiana é responsiva a aplicação de N.
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